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NOTA DA  
SEGUNDA EDIÇÃO

Ao longo dos anos desde que escrevi o manuscrito deste livro, 
tornei-me cada vez mais consciente do imenso amor de Deus por 
mim em Cristo. Vim a entender que, por causa de sua compaixão e 
misericórdia, ele me ama quer eu esteja lutando contra meus ídolos 
com diligência, quer eu esteja apenas tentando chegar ao fim do dia. 
Ele conhece minha fraqueza: a fraqueza de meu amor, a fraqueza 
de minha mente e a fraqueza de minha determinação de amá-lo 
mais que todas as coisas. E, no entanto, ele me ama por causa da 
obra realizada por seu Filho ao me justificar e chamar-me de bela... 
embora eu esteja tão aquém de seu paradigma perfeito, resumido em 
sua lei expressa nos Dez Mandamentos. 

Portanto, embora eu ainda deseje desenvolver adoração sincera, 
“ansiar somente por Deus” e ajudar você a fazer o mesmo, minha 
perspectiva de como fazê-lo e do que isso significa mudou. O foco 
principal foi transferido de mim mesma para a obra de Jesus em 
meu favor no evangelho. Essa mudança de foco também mudou 
meu modo de falar sobre a idolatria e de pensar a respeito de como, 
em última análise, nosso coração é transformado. Por isso, neste 
livro, você me verá falar mais sobre amor e mais sobre o amor de 
Deus por pecadores, tudo para a glória de seu Filho. Não deixei de 
me importar com a obediência ao primeiro mandamento, mas estou 
trilhando um caminho diferente rumo a esse alvo e sou impelida por 
uma motivação diferente.
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INTRODUÇÃO

OBSERVANDO OS  
DEUSES DO MUNDO

No segundo trimestre de 1998, meu marido, eu e nossos primos 
tivemos o privilégio de visitar o leste da Ásia e passamos uns doze 
dias na China, Coreia do Sul e Japão. Como estávamos em gru-
pos de excursão, visitamos vários templos budistas. Vimos o Buda 
mais antigo, o maior Buda, o Buda mais venerado. Vimos um Buda 
que havia sido roubado durante uma batalha e um Buda que tinha 
sofrido danos em um incêndio e sido reconstruído. Fomos con-
vidados a fazer uma doação para que certo Buda fosse revestido 
novamente de ouro. Vimos o Buda que pertencia ao imperador e 
o Buda que pertencia ao povo comum. Observamos adoradores 
acenderem velas, queimarem incenso, oferecerem preces e colo-
carem tigelas de alimento e flores diante de seus deuses. Quando 
a excursão terminou, meu marido e eu tínhamos visto ídolos sufi-
cientes para o resto da vida. Ou será que não?

Ficamos felizes por voltar aos Estados Unidos, um país edi-
ficado sobre alicerces cristãos. Ao contrário dos países asiáticos 
que visitamos, os Estados Unidos não têm ídolos em todas as 
esquinas, nem dias específicos para acender incenso ou luzes pa-
ra seus deuses. Não temos templos imensos em que oferecemos 
tigelas de arroz... ou, em nosso modo de dizer, tigelas de batatas 
fritas. Aliás, de acordo com uma pesquisa, 76% dos americanos 
entrevistados “consideram-se inteiramente fiéis ao primeiro manda-
mento”,1 a saber, “Não terás outros deuses além de mim” (Êx 20.3). 

1George Barna, E The Barna report 1992-1993, an annual survey of lifestyles, 
values, and religious views (Carol Stream: Christianity Today, 1995), p. 113, citado 
em R. Kent Hughes, Disciplines of grace (Wheaton: Crossway, 1993), p. 29.
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Portanto, ao falarmos do primeiro mandamento, estamos nos 
saindo bem, certo?

Imagino que, se você é como eu, costuma pensar sobre os ídolos 
da forma que acabei de descrevê-los. São algo externo a nós, algo 
estranho que fotografamos em templos de terras distantes e que nos 
causa espanto.

OS DEUSES EM NOSSO CORAÇÃO

Para mim, uma das ordens mais intimidantes das Escrituras se en-
contra em Mateus 22. Um escriba dirigiu-se a Jesus com a intenção 
de encontrar um modo de acusá-lo de heresia: “... qual é o maior 
mandamento na Lei?”, ele perguntou. E Jesus respondeu: 

“Amarás o Senhor teu Deus de todo o coração, de toda a alma e de 
todo o entendimento.” Este é o maior e o primeiro mandamento 
(Mt 22.36-38).

Talvez você seja como eu e tenha lido esse mandamento tantas 
vezes que ele perdeu a força. Volte, releia-o e medite comigo por um 
momento. O que nosso Senhor está ordenando aqui? Nada menos 
que amor e adoração não divididos, perfeitos e completos. Assim 
que paro e reflito sobre esse mandamento principal, sinto um incô-
modo. Preciso me perguntar:

	Amo o Senhor com todo o meu ser, ou ainda há outros amo-
res em meu coração que exigem minha atenção?

	Adoro outros deuses ou Deus é sempre, em todas as circuns-
tâncias, o Governante supremo ao qual dedico inteiramente 
minha paixão e devoção?

Quando penso dessa forma, começo a entender que a idolatria 
talvez vá além de templos budistas, incenso e arroz. A idolatria está 
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ligada ao amor — meu amor por Deus, por outros e pelo mundo. 
Quando encaro a idolatria assim, percebo que não sou tão diferente 
das pessoas que vi naqueles templos em lugares tão distantes.

UMA VIDA LIVRE DE ÍDOLOS

Este livro foi escrito para quem deseja ter uma vida piedosa, mas 
se vê numa luta frustrante e recorrente contra o pecado habitual e 
contra a falta de amor plenamente dedicado. Foi escrito para você 
que está sempre tropeçando no mesmo hábito nocivo, na mesma 
fraqueza constrangedora, na mesma escravidão pecaminosa da qual 
esperava estar livre anos atrás. Nele, você descobrirá que a idolatria 
— o amor distorcido — ocupa o cerne de todo pecado persistente 
contra o qual lutamos.

Quando paramos para refletir, vemos que a Bíblia está repleta 
de histórias sobre indivíduos e até mesmo sobre nações que caí-
ram em idolatria. Aliás, é o pecado discutido com mais frequência 
nas Escrituras. De acordo com 1Coríntios 10.11, as narrativas do 
Antigo Testamento servem de exemplo para nós e “foram escritas 
para nossa instrução” (NASB).

Uma das primeiras narrativas sobre a idolatria é a de Raquel, 
esposa de Jacó. Tendo em vista que o problema de Raquel com a 
idolatria é tão proeminente em seu relato, voltaremos à vida dela 
em várias ocasiões ao longo do livro e descobriremos o que pode-
mos aprender com seus erros. Também veremos como as histórias 
de outros nas Escrituras, tanto homens como mulheres, nos tra-
zem, hoje, esclarecimento e instrução a respeito de nossos falsos 
deuses. Você observará que alguns dos capítulos seguintes come-
çam com ilustrações. Essas histórias não são extraídas diretamente 
das Escrituras, mas são minha interpretação do que talvez tenha 
acontecido. Não devem ser consideradas estritamente bíblicas, mas 
apenas ilustrativas.

idolos-do-coracao-projeto.indd   17 29/09/2017   16:01:20



ÍDOLOS do  CORAÇÃO

< 1 8 >

Visto que a Bíblia é a Palavra de Deus para seus filhos, os quais 
conhece inteiramente, deve haver um motivo pelo qual ele inseriu 
nela tantos ensinamentos a respeito desse assunto, embora a idolatria 
talvez não pareça ser um problema tão sério para nós. (Lembre-se 
de que 76% de todos os americanos entrevistados se consideraram 
irrepreensíveis nessa área!) Ao prosseguir com a leitura, você desco-
brirá que a idolatria é um problema tão sério para nós hoje quanto 
era para os israelitas no passado. Aliás, talvez seja ainda mais sério, 
pois, de modo muito conveniente, categorizamos a idolatria como 
algo externo a nós (pequenas estátuas de pedra), e não como algo que 
habita em nosso coração. Embora em alguns meios seja comum o diá-
logo sobre a idolatria e até sua confissão, pergunto-me se não estamos 
apenas tocando a superfície do caráter disseminado desse pecado.

Nos capítulos adiante, você verá de que maneiras o foco de seu 
amor e o foco de sua adoração são semelhantes. Quem você ama? E 
quem você adora? Essas são perguntas cruciais e interligadas. Você 
aprenderá a identificar os falsos deuses que habitam em seu coração, 
isto é, em seus pensamentos e em suas afeições. Em seguida, des-
cobrirá o método de Deus para libertá-lo dos ídolos, dos “amores 
distorcidos”, por meio de seu poder santificador.

Saiba que minha luta contra o pecado e a idolatria é igual à sua 
— igual à de Raquel. Como ela, todos nós lutamos com a propensão 
de depositar nossa esperança e confiança em algo, em alguém, em 
qualquer coisa além do Deus verdadeiro. Descobrimo-nos fracos, te-
merosos e inquietos, ou irados, amargurados e queixosos. Em meio a 
essa luta, creio que a voz de Deus nos chama de forma clara e amoro-
sa, trazendo esclarecimento e libertação, lembrando-nos de seu amor 
incomparável por nós e de como, em sua graça, ele recebe idólatras.

Embora nossa guerra contra o pecado só termine quando che-
garmos ao céu, Deus comprometeu-se a fielmente capacitar-nos 
a crescer em santidade. Ele nos convida a nos juntarmos a ele na 
batalha, e nos deu armas para usarmos nesse combate. Uma delas é 
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o conhecimento. Não o conhecimento que consiste apenas de fatos 
áridos, mas a percepção dinâmica das realidades de nossa luta pessoal 
contra os amores rebeldes e da fidelidade de Deus em nos livrar 
tanto nesta vida quanto por toda a eternidade.

SANTIDADE DE MICRO-ONDAS

Os fornos de micro-ondas são uma tremenda comodidade, não 
é mesmo? Coloque uma refeição congelada lá dentro e pronto. 
O jantar está servido. A vida em nossa casa melhorou depois da 
invenção do micro-ondas. Posso descongelar o jantar em dez mi-
nutos, o que é uma verdadeira bênção em meio a tantas atividades! 
Gosto de todas as comodidades modernas e imagino que você 
também. No entanto, no meio dessa cultura instantânea, “Quero 
tudo rápido! E é melhor que seja prático!”, temos a tendência de 
imaginar que Deus deve trabalhar em nossa vida da mesma forma. 
“Aperte o botão de ligar e torne-me santo, e faça-o logo, Senhor, 
se não for pedir demais.”

Na maioria das vezes, porém, a obra de Deus em nós é in-
crivelmente lenta. Embora seja fato que todos os cristãos passem 
por mudanças (ainda que minúsculas), a obra de Deus — nossa 
santificação — é um processo. Esse processo inclui aprender (o 
que espero que aconteça com você aqui), crescer, errar, mudar, ser 
convencido novamente da verdade, errar outra vez e desenvolver 
completude ao longo da vida. Com isso em mente, não espere que 
este livro o transforme de forma instantânea ou cure seu coração 
dos amores rebeldes. Somente Deus, por meio do Espírito Santo, 
pode transformar seus desejos, e o cronograma dele é diferente do 
nosso. Ele sabe quais lutas precisamos continuar a enfrentar, e sabe 
como, sob a influência de seu Espírito, até mesmo nossos fracassos 
nessas lutas nos levarão a ter amor ainda maior por ele e por suas 
boas-novas. 
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ESPERANÇA SOMENTE EM CRISTO

Ao iniciarmos juntos esta jornada, desejo lembrar-lhe de um fato 
que certamente não é novidade para você. Deus transforma corações. 
Nosso amoroso Pai celeste comprometeu-se a nos transformar pri-
meiro das trevas para a luz; depois, dos amores de nossa vida antiga 
para o amor sob o estandarte de sua declaração: “Está consumado”. 
Ele nos deu tudo de que precisamos para crescer na vida e na pieda-
de que ele ordenou. Deu-nos todas as armas para lutar contra nossos 
ídolos e para crescer em graça; além disso, dedicou todos os recursos 
do céu a seu propósito:

	Ele nos deu Jesus Cristo, que amou e adorou perfeitamente 
a seu Pai. Sua vida perfeita de obediência (tanto exterior 
como interior) agora é nosso registro: embora ainda lute-
mos com amores distorcidos, Jesus nunca o fez, e quando 
o Pai olha para nós, vê apenas o registro perfeito do Filho. 
Já somos considerados completamente fiéis, completamente 
amorosos e completamente santos.

	Além de Jesus viver uma vida perfeita por nós, também pa-
gou por todos os nossos amores desviados e todas as nossas 
idolatrias em sua morte excruciante no Calvário, onde o Pai 
tomou-o como o pior idólatra de todos os tempos. Toda a 
idolatria que já praticamos ou à qual ainda nos entregaremos 
já foi expiada pela morte vergonhosa de Cristo na cruz. Em 
Cristo, não resta mais ira alguma do Pai por nós. Acaso o 
Pai dará as costas para nós por causa de nossa idolatria? Não, 
jamais. Pois ele já abandonou seu Filho em nosso lugar.

	Como ele cumpriu inteiramente a lei, agora estamos livres 
da escravidão do pecado. Não somos mais rebeldes que rea-
gem aos decretos da lei como escravos; agora, consideramos 
a lei um guia para nos ajudar a entender como devemos 
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amar, e não uma forma de obter a aprovação de Deus ou 
evitar o castigo. A lei nos mostra como ser agradecidos pelo 
fato de que ela não tem mais poder para nos condenar, pois 
Jesus a cumpriu de modo pleno.

	Também podemos nos alegrar porque sabemos que Jesus 
Cristo, nosso Advogado, ora e intercede por nós, embora 
sejamos fortemente tentados e provados. Graças a sua ora-
ção, podemos ter a certeza de que nossa fé jamais falhará. 
Podemos descansar nele confiantemente.

	Ele nos concedeu seu Espírito Santo, que habita em nós e 
nos conduz à verdade. A obra do Espírito Santo consiste em 
nos lembrar de todas as dádivas que recebemos em Cristo. 
Ele derrama sua graça sobre nós e nos garante que somos 
seus filhos amados (embora lutemos com frequência). É essa 
graça que nos capacita a desejar sua vontade e a responder ao 
seu amor em amor. 

	Ele proveu para nós sua Palavra da Verdade: que ilumina nos-
so coração para toda sabedoria necessária a fim de mudarmos 
de forma que o agrade. Ele faz isso em razão do objetivo 
supremo de nos transformar — e tudo isso para sua glória!

Em 1998, passei doze dias visitando os ídolos do leste da Ásia. 
Você também embarcou numa jornada, mas é provável que leve 
mais que doze dias... portanto, tome assento e alegre-se em saber 
que Deus usará sua Palavra e seu Espírito para revelar seus ídolos, 
seu amor distorcido e para desenvolver amor e devoção plenos em 
você — tudo para a glória e louvor dele!
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OS DEUSES DE  
RAQUEL E VOCÊ

Filhinhos, guardai-vos dos ídolos (1Jo 5.21).

— Peguem suas coisas.1 Você e Lia reúnam as crianças e prepa-
rem-se para partir —, o marido ordenou. — Vamos embora hoje 
à noite.

— Hoje à noite? Já? Mas não estou pronta!
Raquel amava o marido, mas também gostava da bênção de 

morar perto dos pais. Embora ela desfrutasse dessa proximidade 
com seus familiares, nem sempre o relacionamento com eles 
era pacífico. Parecia haver conflito incessante entre seu marido 
e seu pai. E agora, o acontecimento que a apavorava estava se 
desenrolando.

— Não se esqueça de sua capa —, ela lembrou José. — Pare de 
brigar com as outras crianças e pegue suas coisas.

Da mesma forma que você e eu faríamos, Raquel juntou to-
dos os objetos da casa importantes para ela. Então, em meio à 
correria, a ficha caiu e ela sentiu um frio no estômago. “Agora 
é para valer. Estou saindo de casa... deixando para trás a única 
realidade que conheço. Será que alguém vai cuidar de mim? Será 
que estarei segura? Como vou viver sem a proteção de meu pai... 
sem os deuses dele?”

E assim, depois que seu pai saiu para trabalhar nos campos, ela 
entrou na tenda dele e roubou seus ídolos do lar. Embora ela não 

1Se você ainda não conhece a história de Jacó, Raquel, Lia e Labão, separe um 
tempo para lê-la, começando em Gênesis 29.
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tenha se dado conta naquele momento, suas ações não tardariam 
em colocar sua família em risco e gerariam outro ato de dissimula-
ção. Em vez de lhe dar segurança, esses ídolos trariam perigo para 
seus familiares. Em vez de abençoá-la, seriam maldição.

UMA HISTÓRIA CONHECIDA

Embora a história do furto cometido por Raquel em Gênesis 31 
seja a primeira referência a ídolos na Bíblia, é fácil passar direto por 
ela e não perceber a imensidade desse ato e de suas consequências: 
Raquel furtou de seu pai. Levou embora os deuses dele. Enganou 
o marido e colocou a família em perigo. Mais adiante, quando 
seu pai, Labão, lhe perguntou sobre o sumiço dos ídolos, ela o 
enganou novamente.

Perguntei-me várias vezes por que Raquel considerou necessário 
levar consigo esses ídolos. O que significavam para ela? Por que se dis-
pôs a agir desse modo? Por que exerciam tanto poder sobre sua vida?

Para responder a essas perguntas, observemos mais de perto 
a vida de Raquel. A Bíblia diz que “Raquel era bonita de porte e 
de rosto” (Gn 29.17). Em linguajar atual, Raquel era uma mulher 
deslumbrante. Sem dúvida ela sabia que, quanto a seus charmes fe-
mininos, dava de dez a zero em sua irmã, Lia. É bem provável que 
se deliciasse em ser a favorita. Havia aprendido que podia confiar 
em sua beleza; aliás, considerava-se justificada por ela. Apoiava-se 
nela e acreditava que a tornava aceitável aos olhos de outros e a seus 
próprios olhos. Era sua fonte de poder sobre os outros, sua proteção 
das decepções. Raquel era tão linda que, logo da primeira vez que 
Jacó a viu, teve certeza de que aquela era a mulher para ele. Ela con-
quistou o coração dele no primeiro encontro dos dois, e ele serviu 
Labão durante catorze anos para se casar com ela.2 Aliás, ele a amava 

2Em um exemplo perfeito de ceifar aquilo que se semeia, Jacó, que enganou 
seu pai, foi enganado por seu sogro.
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tanto que os anos de trabalho para obtê-la “lhe pareceram poucos 
dias” (Gn 29.20). Isso sim é devoção! Com um começo desses, seria 
de esperar que a vida de Raquel fosse um mar de rosas. Era linda e 
tinha o amor do marido... o que mais poderia querer?

“DÁ-ME FILHOS!”

Com o passar do tempo, a resposta a essa pergunta se tornou clara. 
O que mais ela poderia querer? Filhos! Raquel só podia contemplar 
Lia, sua irmã mais velha (e feia), dar à luz seis filhos... e ela conti-
nuava estéril. Toda vez que um dos meninos de Lia chorava, ou que 
Jacó brincava com um deles, os ciúmes, muito provavelmente, iam 
crescendo. É bem possível que tenha ficado cheia de dúvida, raiva 
e autocomiseração ao ver sua posição de favorita ser solapada. Sua 
beleza, o deus que ela havia adorado, não tinha poder para salvá-la, 
e ela estava desesperada por obter a aprovação e a posição que con-
siderava suas por direito. Seus lindos olhos não podiam fazer coisa 
alguma para preencher seu útero vazio.

Por fim, em desalento, clamou: “... Dá-me filhos, senão morre-
rei”. E Jacó respondeu com ira: “... Por acaso estou eu no lugar de 
Deus?” (Gn 30.1,2). O desejo de Raquel de ter filhos era tão forte 
que havia distorcido o modo de ela pensar. Ela começou a imaginar 
que Jacó, e não Deus, controlava sua fertilidade, sua posição e sua vi-
da. Sentia-se despida e sem valor; não suportava olhar para a feiura 
de sua esterilidade.

No devido tempo, Deus bondosamente concedeu um filho a 
Raquel. Não deixe de notar a bondade desse ato da graça divina. 
Ele não atendeu a Raquel por causa de seu coração puro ou de 
seus desejos santos. Ele a abençoou apesar de sua incredulidade. 
Então, embora temporariamente repleta de alegria com esse nas-
cimento, ela ainda se mostrou insatisfeita. Revelou seu coração ao 
dar nome ao menino e dizer: “... Acrescente-me o Senhor ainda 
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